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RESUMO 

 

Introdução: A Doença de Alzheimer é uma doença neurológica degenerativa, progressiva e 
irreversível, que começa de forma insidiosa, e se caracteriza por perdas graduais da função 
cognitiva, distúrbios de afeto e comportamento, de origem e causa desconhecidas. A 
Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) e a Estimulação Magnética 
Transcraniana (EMT) são técnicas de estimulação cerebral não invasivas, com objetivo de 
estimular áreas específicas do cérebro, promovendo estabilizações clínicas a partir do 
equilíbrio químico decorrente da interferência sobre ativação e inibição neuronal. Objetivo: 
Analisar os efeitos da ETCC e da EMT na melhora da função cognitiva e motora em indivíduos 
com DA. Método: A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com 
busca nas bases de dados Lilacs e PubMed, no período de 2017 a 2022, utilizando como 
Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Estimulação Transcraniana e Alzheimer. 
Resultados: Na presente revisão integrativa foram selecionados 12 estudos que atenderam 
aos critérios de inclusão, sendo 2 estudos piloto, 1 estudo de caso, 7 revisões sistemáticas e 
2 meta-análises. Conclusão: Conclui-se que as intervenções terapêuticas utilizando a 

Estimulação Transcraniana em pacientes com Doença de Alzheimer, demonstrou melhor 
resultado sobre a cognição e desempenho funcional, quando utilizada a Estimulação 
Transcraniana Magnética Repetitiva (EMTr), e efeitos benéficos sobre a memória, em 
pacientes com sintomas leves, quando se aplica a Estimulação Transcraniana por Corrente 
Contínua (ETCC), sendo uma técnica segura, indolor e portátil, o que facilita sua intervenção.   

Palavras-chave: Estimulação Transcraniana; Alzheimer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 



 

 

 

 

Introduction: Alzheimer's Disease is a degenerative, progressive and irreversible 

neurological disease, which begins insidiously, and is characterized by gradual loss of 

cognitive function, affection and behavior disorders, of unknown origin and cause. Transcranial 

Direct Current Stimulation (tDCS) and Transcranial Magnetic Stimulation (TMS) are non-

invasive brain stimulation techniques aimed at stimulating specific areas of the brain, 

promoting clinical stabilization from the chemical balance resulting from interference on 

neuronal activation and inhibition. Objective: To analyze the effects of tDCS and TMS on 

improving cognitive and motor function in individuals with AD. Method: The present research 

is an integrative literature review, with a search in Lilacs and PubMed databases, from 2017 

to 2022, using as Descriptors in Health Science (DeCS): Transcranial Stimulation and 

Alzheimer's. Results: In this integrative review, 12 studies were selected that met the inclusion 

criteria, being 2 pilot studies, 1 case study, 7 systematic reviews and 2 meta-analyses. 

Conclusion: It is concluded that therapeutic interventions using Transcranial Stimulation in 

patients with Alzheimer's Disease showed better results on cognition and functional 

performance when using Repetitive Transcranial Magnetic Stimulation (rTMS), and beneficial 

effects on memory in patients with symptoms light, when Transcranial Direct Current 

Stimulation (tDCS) is applied, being a safe, painless and portable technique, which facilitates 

its intervention. 

Keywords: transcranial stimulation; Alzheimer's. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

 A velhice é o estado em que o indivíduo se encontra no momento do processo 

biológico, considerada como uma fase da vida, parte integrante de um ciclo natural, 

constituindo-se como uma experiência única e diferenciada (TEIXEIRA et al., 2018). 

Segundo Garcia et al. (2020) o envelhecimento é irreversível, pois trata-se de 

um processo pelo qual a pessoa se torna menos ativa, tendo que muitas vezes 

recorrer aos familiares, que poupam o idoso de realizar as atividades de costume, 

agravando ainda mais os problemas de saúde. Durante esse processo há alterações 

bioquímicas, morfofuncionais e psicológicas, que contribuem com a regressão da 

capacidade que o organismo tem de adaptação, o que deixa a pessoa mais frágil e 

sensível a doenças crônicas e neurodegenerativas. 

O processo de envelhecimento fisiológico vem acompanhado por declínio das 

funções relacionadas à memória e à cognição, onde a causa mais prevalente de 

quadros de demências em idosos é a Doença de Alzheimer. (GUERRIERO et al., 

2015). 

A Doença de Alzheimer (DA) é definida tanto por suas características clínicas 

quanto por sua fisiopatologia única, caracterizada por um distúrbio neurodegenerativo 

com perda progressiva de memória e percepção, com deficiência intelectual e atrofia 

cortical localizada, principalmente, no lobo temporal-parietal, causando dificuldades 

para realização das atividades de vida diárias (LOPES et al., 2020; NASCIMENTO et 

al., 2020). 

Além das alterações cognitivas e funcionais, podem ser encontrados 

comprometimentos motores em pessoas com doença de Alzheimer. Distúrbios da 

marcha, como velocidade reduzida da marcha, comprimento e largura da passada, 

podem ser observados nos estágios iniciais da demência ou mesmo nos estágios pré-

clínicos da doença de Alzheimer (MARINHO, 2020). 

Atualmente, nenhum tratamento curativo está disponível e a doença gera altos 

custos com saúde, sociais e familiares. Tradicionalmente, o tratamento da DA inclui o 

uso de vários agentes farmacológicos e não farmacológicos. As terapias não 

farmacológicas estão sendo investigadas para atuarem de forma adjuvante à 

terapêutica convencional, sendo uma delas a estimulação cerebral (MARINHO, 2020; 

NASCIMENTO et al., 2020). 
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 Segundo Lin e Wang (2018) as técnicas de estimulação cerebral podem 

modular as funções cognitivas e motoras em muitas doenças neuropsiquiátricas, 

tendo-se verificado efeitos promissores com o uso de estímulos cerebrais na DA. 

Dentre as técnicas de estimulação cerebral não-invasiva, destacam-se a Estimulação 

Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) e a Estimulação Magnética 

Transcraniana (EMT).  

A ETCC é uma modalidade de neuroestimulação caracterizada por uma 

corrente de baixa intensidade, com fluxo direto e contínuo que tem a vantagem de ser 

uma técnica simples, portátil e de menor custo (YU et al., 2015). Enquanto a EMT se 

trata de uma técnica de neuroestimulação não invasiva e indolor que altera a 

excitabilidade cortical e modula a atividade cerebral através de redes neurais, 

permitindo o mapeamento dos resultados do córtex motor (LIN; WANG, 2018). 

 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa por obedecer às 

seguintes fases: 1) identificação do tema e formulação da questão da pesquisa; 2) 

estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão dos estudos para amostragem; 

3) coleta de dados que serão extraídos dos estudos; 4) análise dos resultados; 5) 

discussão e apresentação dos resultados. 

 Obedecendo à primeira etapa, elaborou-se a seguinte questão norteadora: 

“Qual a eficácia da Estimulação Transcraniana em indivíduos portadores de Doença 

de Alzheimer?”. 

 A busca na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: Lilacs, 

PubMed e Scielo. Para a seleção dos artigos foram considerados os seguintes 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Estimulação Transcraniana; Alzheimer; 

efeitos; em inglês: transcranial stimulation; Alzheimer's; effects.  

Como critérios de inclusão para o estudo delimitaram-se artigos entre 2017 e 

2022 com estudos que respondem à questão norteadora, com textos completos 

disponíveis online nos idiomas português e inglês. Para critérios de exclusão 

definiram-se ensaios clínicos randomizados, estudo longitudinal e estudo 
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comparativo. Pontua-se que os artigos encontrados em mais de uma base de dados 

foram contabilizados apenas uma vez.  

A seleção ocorreu por meio de leitura de títulos, resumos e leitura íntegra dos 

textos, quando necessária, como forma de seleção de acordo com os critérios de 

inclusão e exclusão. Após as buscas, foi contabilizado um número de 115 artigos e 

após a seleção excluíram-se 103 artigos.  

 No processo de análise foram coletados dados referentes ao período como: 

autores, título, ano de publicação, e ao estudo como: objetivo, referencial teórico, tipo 

de estudo, aspectos metodológicos e resultados. 

 A interpretação dos dados foi fundamentada nos resultados da avaliação dos 

artigos selecionados, obtendo-se uma amostra final de 12 estudos. 

 

 

3 RESULTADOS 

 

Na presente revisão integrativa foram selecionados 12 estudos que atenderam 

aos critérios de inclusão, sendo 2 estudos piloto, 1 estudo de caso, 7 revisões 

sistemáticas e 2 meta-análises. 

 Na tabela 1 são apresentados os resultados da pesquisa, cuja organização se 

dá conforme o ano de publicação, os autores, o título, os objetivos e a síntese das 

conclusões. 

 Dos 12 artigos selecionados, 6 estudos foram encontrados na Lilacs e 6 

estudos na PubMed. 

 

Tabela 01 – Caracterização dos estudos  

Ano Autores Título Objetivos Síntese das Conclusões 

2018 CHENG et al. 

Efeitos da estimulação 
magnética 
transcraniana 
repetitiva na melhora 
da cognição em 
pacientes idosos com 
déficit cognitivo: uma 
revisão sistemática e 
metanálise 

Examinar os efeitos da 
estimulação magnética 
transcraniana repetitiva 
(EMTr) na função 
cognitiva em pacientes 
idosos com Alzheimer. 

A EMTr de alta frequência 
mostrou benefício na cognição 
de pacientes idosos com 
doença de Alzheimer leve a 
moderada, sendo uma 
intervenção alternativa segura 
e bem tolerada para a 
cognição. 

2018 DONG, X. et al. 

Estimulação 
magnética 
transcraniana 
repetitiva para o 
tratamento da doença 

Avaliar a eficácia e 
segurança da EMTr na 
DA. 

A EMTr de alta frequência 
levou a uma melhora 
significativa na cognição. Não 
houve diferença significativa 
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de Alzheimer: uma 
revisão sistemática e 
meta-análise de 
ensaios clínicos 
randomizados 

no humor e desempenho 
funcional. 

2020 MANENTI, R. et al. 

Efeitos da estimulação 
transcraniana por 
corrente contínua na 
memória episódica no 
comprometimento 
cognitivo leve 
amnésico: um estudo 
piloto 

Testar o efeito da 
estimulação transcraniana 
por corrente contínua na 
memória de pacientes 
com Alzheimer. 

Relata-se que a ETCC 
proporcionou melhora na 
memória de reconhecimento 
facial e reconhecimento das 
palavras. 

2021 
SAXENA, V. & 
ARGHYA, P.  

Papel da estimulação 
transcraniana por 
corrente contínua no 
manejo da doença de 
Alzheimer: uma meta-
análise de efeitos, 
adesão e efeitos 
adversos 

Entender e analisar a 
eficácia na melhora dos 
sintomas cognitivos na 
doença de Alzheimer (DA) 
através da ETCC. 

Trata-se de uma modalidade 
de tratamento eficaz na DA, 
porém mais estudos são 
necessários para investigar o 
papel da ETCC em outros 
domínios da DA. 

2021 XIE, Y. et al. 

Aprimoramento 
cognitivo da 
estimulação magnética 
transcraniana 
repetitiva em pacientes 
com comprometimento 
cognitivo leve e doença 
de Alzheimer precoce: 
uma revisão 
sistemática e 
metanálise 

Avaliar o aprimoramento 
cognitivo do tratamento 
com EMTr em pacientes 
com Doença de 
Alzheimer. 

A maioria das configurações 
dos parâmetros de EMTr 
melhorou significativamente a 
função cognitiva global, e os 
resultados revelaram que 
protocolos podem produzir 
melhora cognitiva em curto e 
longo prazo. 

2021 ANNINOS, P. et al. 

Analisando o Efeito da 
Estimulação 
Magnética 
Transcraniana Externa 
Fraca nas Frequências 
Dominantes Primárias 
do Cérebro de 
Pacientes de 
Alzheimer usando 
Gravações MEG 

Estabelecer qualquer 
possível alteração nas 
Frequências Dominantes 
Primárias (PDF) das 
regiões cerebrais afetadas 
em pacientes com Doença 
de Alzheimer após a 
aplicação de Estimulação 
Magnética Transcraniana 
extremamente fraca. 

Os resultados apresentaram 
alterações estatisticamente 
significativas no PDF devido a 
EMT fraca acompanhada de 
atenuação raivosa dos 
sintomas clínicos, entretanto, 
comprova-se um efeito 
terapêutico positivo sendo 
demonstrado mesmo em 
campos magnéticos da faixa 
de pico-Tesla em um pequeno 
grupo clínico de estudos para 
DA. 

2021 CHU, C. et al. 

Efeitos cognitivos e 
aceitabilidade da 
estimulação cerebral 
não invasiva na 
doença de Alzheimer e 
comprometimento 
cognitivo leve: uma 
meta-análise de rede 
de componentes 

Comparar os efeitos 
cognitivos e a 
aceitabilidade da 
estimulação magnética 
transcraniana repetitiva e 
estimulação transcraniana 
por corrente contínua 
(ETCC) em pacientes com 
doença de Alzheimer (DA) 
e comprometimento 
cognitivo leve. 

A análise revelou efeitos 
positivos apenas em 
indivíduos com DA. 

2022 Da Silva, R. et al. 

Efeitos da estimulação 
transcraniana por 
corrente contínua na 
memória de idosos 

Realizar uma revisão 
sistemática dos efeitos da 
ETCC na memória de 
idosos com Alzheimer e 

Houve grande variabilidade 
nos protocolos de estimulação 
utilizados nos estudos; embora 
a ETCC possa ser considerada 
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com comprometimento 
cognitivo leve ou 
doença de Alzheimer: 
uma revisão 
sistemática 

investigar a eficácia 
terapêutica dessa técnica. 

uma técnica com importante 
potencial terapêutico, mais 
estudos são necessários para 
compreender os efeitos. 

2022 BASHIR, S. et al.  

Efeitos da estimulação 
magnética 
transcraniana nas 
alterações 
neurobiológicas na 
doença de Alzheimer 

Identificar alterações 
neurobiológicas, incluindo 
alterações inflamatórias, 
neurodegenerativas, 
apoptóticas, 
neuroprotetoras e 
genéticas, que estão 
associadas ao tratamento 
repetitivo de EMTr em 
pacientes com DA. 

A EMTr pode aumentar a 
excitabilidade cortical cerebral, 
induzir fenômenos de 
potenciação específicos e 
promover plasticidade 
sináptica e recuperação de 
funções prejudicadas; assim, 
pode restabelecer o 
desempenho cognitivo em 
pacientes com DA. 

2022 BONOTIS, K. et al. 

Avaliação do 
desempenho da 
memória em pacientes 
com distúrbios 
cerebrais após 
tratamento com EMTr: 
Uma revisão 
sistemática 

Avaliar o possível efeito da 
EMTr no desempenho da 
memória em pacientes 
com doenças do sistema 
nervoso central. 

No geral, um grande número 
de relatos foi detectado com 
um resultado positivo do 
desempenho da memória dos 
pacientes, principalmente no 
que diz respeito à memória de 
trabalho, mas também houve 
resultados inconsistentes. 

2022 PINI, L. et al. 

Modulação da rede 
cerebral na doença de 
Alzheimer e demência 
frontotemporal com 
estimulação elétrica 
transcraniana 

Testar os efeitos clínicos e 
neurobiológicos da 
estimulação não invasiva 
em 45 pacientes que 
receberam estimulação 
anódica ou catódica e, 
então, avaliar as 
alterações na 
conectividade clínica, 
cognitiva, funcional e 
estrutural e nas medidas 
de perfusão. 

A estimulação catódica foi 
seguida de melhora 
comportamental, enquanto a 
estimulação anódica levou à 
melhora cognitiva. Nem a 
conectividade funcional nem a 
perfusão mostraram efeitos 
significativos. 

2022 SHAYLYN, J. et al. 

Avaliação quantitativa 
da excitabilidade 
cortical na demência 
de Alzheimer e sua 
associação com 
sintomas clínicos: uma 
revisão sistemática e 
meta-análise 

Sintetizar as evidências 
existentes para 
anormalidades 
quantitativas da 
excitabilidade cortical na 
DA e sua relação com os 
sintomas clínicos. 

Há fortes evidências de 
aumento da excitabilidade do 
córtex motor na DA e algumas 
evidências de uma associação 
inversa entre excitabilidade e 
cognição. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Cheng et al. (2018) ao examinarem os efeitos da Estimulação Magnética 

Transcraniana Repetitiva (EMTr) na função cognitiva em pacientes idosos com 

Alzheimer, concluíram que o uso de tal técnica pode ter melhor eficácia para a 

cognição geral, sendo uma técnica segura, o que corrobora com o estudo de Dong et 

al. (2018) que observaram melhora na cognição e no desempenho funcional ao utilizar 
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EMTr de alta frequência, por produzir efeitos através da indução de potenciação de 

longo prazo (LTP) na atividade sináptica, que é considerado um mecanismo celular 

central crítico de aprendizagem e memória. 

Manenti et al. (2020) relatam que os efeitos da ETCC duram mais que o período 

de estimulação, compartilhando analogias significativas com os fenômenos sinápticos 

de potencialização de longo prazo. Entretanto, evidências mostraram que memórias 

consolidadas podem retornar a estados frágeis quando são reativadas durante a 

recuperação ou por uma sugestão de lembrete. Por fim, os autores concluem que a 

ETCC proporciona melhora na memória de reconhecimento facial e das palavras, o 

que vai de encontro com Bashir et al. (2022) que observaram o aumento de 

excitabilidade cortical cerebral, com a utilização da EMT, promovendo plasticidade 

sináptica e recuperação de funções prejudicadas, melhorando assim, o desempenho 

cognitivo em pacientes com Doença de Alzheimer. 

Para Saxena e Arghya (2021) a ETCC é particularmente importante no manejo 

da DA, pois o dispositivo é portátil, barato e o tratamento é muito conveniente, não 

dificultando as atividades do dia a dia. A ETCC usa corrente de intensidade muito 

baixa, portanto, pode ser feito como um procedimento ambulatorial sem anestesia.  

Xie et al. (2021) após a análise de treze estudos com ensaios randomizados, 

duplo-cegos e controlados, concluíram com fortes evidências que a eficácia da EMTr 

promove melhora cognitiva em pacientes com DA leve a moderada, não apenas na 

função cognitiva global, mas também na memória, linguagem e função executiva e 

atenção. Entretanto, os resultados revelaram que pacientes com manifestações 

clínicas mais leves e maior duração da doença parecem se beneficiar mais do 

tratamento com EMTr.  

Shaylyn et al. (2022) relaram que há fortes evidências de aumento da 

excitabilidade do córtex motor na DA e algumas evidências de uma associação 

inversa entre excitabilidade e cognição. Eles ressaltam que estudos futuros devem 

avaliar a excitabilidade cortical de áreas não motoras usando a estimulação 

transcraniana e examinar sua relação com a cognição e sintomas neuropsiquiátricos. 

Bonotis et al. (2022) avaliaram os efeitos da EMTr no desempenho da memória 

em pacientes com Alzheimer e concluíram que, no geral, muitos relatos foram 

detectados com um resultado positivo do desempenho da memória dos pacientes, 

principalmente no que diz respeito à memória de trabalho, mas também houve 
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resultados inconsistentes. Justificado por Da Silva et al. (2022) que investigaram o 

potencial terapêutico das técnicas de neuromodulação para casos de perda cognitiva, 

podendo concluir que o uso da ETCC apresentou grande variabilidade nos estudos 

revisados, no que diz respeito aos protocolos e resultados relatados. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que as intervenções terapêuticas utilizando a Estimulação Transcraniana 

em pacientes com Doença de Alzheimer, demonstrou melhor resultado sobre a 

cognição e desempenho funcional, quando utilizada a Estimulação Transcraniana 

Magnética Repetitiva (EMTr), e efeitos benéficos sobre a memória, em pacientes com 

sintomas leves, quando se aplica a Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua 

(ETCC), sendo uma técnica segura, indolor e portátil, o que facilita sua intervenção.  

Porém, faz-se necessário a realização de mais pesquisas com objetivo de estabelecer 

um protocolo de tratamento ideal, projetado como estratégia terapêutica adjuvante em 

pacientes com Alzheimer, para avaliar a eficácia a longo prazo na função cognitiva. 
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Resumo  

Introdução: A Doença de Alzheimer é uma doença neurológica degenerativa, progressiva e 

irreversível, que começa de forma insidiosa, e se caracteriza por perdas graduais da função 

cognitiva, distúrbios de afeto e comportamento, de origem e causa desconhecidas. A 

Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) e a Estimulação Magnética 

Transcraniana (EMT) são técnicas de estimulação cerebral não invasivas, com objetivo de 

estimular áreas específicas do cérebro, promovendo estabilizações clínicas a partir do 

equilíbrio químico decorrente da interferência sobre ativação e inibição neuronal. Objetivo: 

Analisar os efeitos da ETCC e da EMT na melhora da função cognitiva e motora em indivíduos 

com DA. Método: A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com 

busca nas bases de dados Lilacs e PubMed, no período de 2017 a 2022, utilizando como 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Estimulação Transcraniana e Alzheimer. 

Resultados: Na presente revisão integrativa foram selecionados 12 estudos que atenderam 

aos critérios de inclusão, sendo 2 estudos piloto, 1 estudo de caso, 7 revisões sistemáticas e 

2 meta-análises, os quais foram apresentados em um quadro com dados referentes ao 

período como: autores, título, ano de publicação, e ao estudo como: objetivo, referencial 

teórico, tipo de estudo, aspectos metodológicos e resultados. Conclusão: Os resultados 

desta revisão demonstraram que as intervenções terapêuticas utilizando a estimulação 

transcraniana, sugere ser uma técnica segura, indolor e portátil, modulando a excitabilidade 

cortical alterando a atividade neural espontânea. 
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Abstract  

Introduction: Alzheimer's Disease is a degenerative, progressive and irreversible 

neurological disease, which begins insidiously, and is characterized by gradual loss of 

cognitive function, affection and behavior disorders, of unknown origin and cause. Transcranial 

Direct Current Stimulation (tDCS) and Transcranial Magnetic Stimulation (TMS) are non-

invasive brain stimulation techniques aimed at stimulating specific areas of the brain, 

promoting clinical stabilization from the chemical balance resulting from interference on 

neuronal activation and inhibition. Objective: To analyze the effects of tDCS and TMS on 

improving cognitive and motor function in individuals with AD. Method: The present research 

is an integrative literature review, with a search in Lilacs and PubMed databases, from 2017 

to 2022, using as Descriptors in Health Science (DeCS): Transcranial Stimulation and 

Alzheimer's. Results: In this integrative review, 12 studies were selected that met the inclusion 

criteria, being 2 pilot studies, 1 case study, 7 systematic reviews and 2 meta-analyses. 

Conclusion: It is concluded that therapeutic interventions using Transcranial Stimulation in 

patients with Alzheimer's Disease showed better results on cognition and functional 

performance when using Repetitive Transcranial Magnetic Stimulation (rTMS), and beneficial 

effects on memory in patients with symptoms light, when Transcranial Direct Current 

Stimulation (tDCS) is applied, being a safe, painless and portable technique, which facilitates 

its intervention. 

Keywords: transcranial stimulation; Alzheimer's. 

 

INTRODUÇÃO  

 A velhice é o estado em que o indivíduo se encontra no momento do processo 

biológico, considerada como uma fase da vida, parte integrante de um ciclo natural, 

constituindo-se como uma experiência única e diferenciada (TEIXEIRA et al., 2018). 

Segundo Garcia et al. (2020) o processo de envelhecimento é irreversível, pois trata-

se de um processo pelo qual a pessoa se torna menos ativa, tendo que muitas vezes recorrer 

aos familiares, esses que poupam o idoso de realizar as atividades de costume, agravando 

ainda mais os problemas de saúde. Durante esse processo há alterações bioquímicas, 

morfofuncionais e psicológicas. Essas modificações contribuem com a regressão da 

capacidade que o organismo tem de adaptação, o que deixa a pessoa mais frágil e sensível 

a doenças crônicas e neurodegenerativas. 

O processo de envelhecimento fisiológico vem acompanhado por declínio das funções 

relacionadas à memória e à cognição, onde a causa mais prevalente de quadros de 

demências em idosos é a Doença de Alzheimer. (GUERRIERO et al., 2015). 



 

19 
 

 

A Doença de Alzheimer (DA) é definida tanto por suas características clínicas quanto 

por sua fisiopatologia única, caracterizada por um distúrbio neurodegenerativo com perda 

progressiva de memória e percepção, com deficiência intelectual e atrofia cortical localizada, 

principalmente, no lobo temporal-parietal, causando dificuldades para realização das 

atividades de vida diárias (LOPES et al., 2020; NASCIMENTO et al., 2020). 

Além das alterações cognitivas e funcionais, podem ser encontrados 

comprometimentos motores em pessoas com doença de Alzheimer. Distúrbios da marcha, 

como velocidade reduzida da marcha, comprimento e largura da passada, podem ser 

observados nos estágios iniciais da demência ou mesmo nos estágios pré-clínicos da doença 

de Alzheimer (MARINHO, 2020). 

Atualmente, nenhum tratamento curativo está disponível e a doença gera altos custos 

com saúde, sociais e familiares. Tradicionalmente, o tratamento da DA inclui o uso de vários 

agentes farmacológicos e não farmacológicos. As terapias não farmacológicas estão sendo 

investigadas para atuarem de forma adjuvante à terapêutica convencional, sendo uma delas 

a estimulação cerebral (MARINHO, 2020; NASCIMENTO et al., 2020). 

 Segundo Lin e Wang (2018) as técnicas de estimulação cerebral podem modular as 

funções cognitivas e motoras em muitas doenças neuropsiquiátricas, tendo-se verificado 

efeitos promissores com o uso de estímulos cerebrais na DA. Dentre as técnicas de 

estimulação cerebral não-invasiva, destacam-se a Estimulação Transcraniana por Corrente 

Contínua (ETCC) e a Estimulação Magnética Transcraniana (EMT).  

A ETCC é uma modalidade de neuroestimulação caracterizada por uma corrente de 

baixa intensidade, com fluxo direto e contínuo que tem a vantagem de ser uma técnica 

simples, portátil e de menor custo (YU et al., 2015). Enquanto a EMT se trata de uma técnica 

de neuroestimulação não invasiva e indolor que altera a excitabilidade cortical e modula a 

atividade cerebral através de redes neurais, permitindo o mapeamento dos resultados do 

córtex motor (LIN; WANG, 2018). 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa por obedecer às seguintes 

fases: 1) identificação do tema e formulação da questão da pesquisa; 2) estabelecimentos de 

critérios de inclusão e exclusão dos estudos para amostragem; 3) coleta de dados que serão 

extraídos dos estudos; 4) análise dos resultados; 5) discussão e apresentação dos resultados. 

 Obedecendo à primeira etapa, elaborou-se a seguinte questão norteadora: “Qual a 

eficácia da Estimulação Transcraniana em indivíduos portadores de Doença de Alzheimer?”. 
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 A busca na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: Lilacs e PubMed. 

Para a seleção dos artigos foram considerados os seguintes Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS): Estimulação Transcraniana; Alzheimer; efeitos; em inglês: transcranial stimulation; 

Alzheimer's; effects.  

Como critérios de inclusão para o estudo delimitaram-se artigos entre 2017 e 2022 

com estudos que respondem à questão norteadora, com textos completos disponíveis online 

nos idiomas português e inglês. Para critérios de exclusão definiram-se ensaios clínicos 

randomizados, estudo longitudinal e estudo comparativo. Pontua-se que os artigos 

encontrados em mais de uma base de dados foram contabilizados apenas uma vez.  

A seleção ocorreu por meio de leitura de títulos, resumos e leitura íntegra dos textos, 

quando necessária, como forma de seleção de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 

Após as buscas, foi contabilizado um número de 114 artigos e após a seleção excluíram-se 

102 artigos.  

 No processo de análise foram coletados dados referentes ao período como: autores, 

título, ano de publicação, e ao estudo como: objetivo, referencial teórico, tipo de estudo, 

aspectos metodológicos e resultados. 

 A interpretação dos dados foi fundamentada nos resultados da avaliação dos artigos 

selecionados, obtendo-se uma amostra final de 12 estudos. 

 
RESULTADOS 

 Na presente revisão integrativa foram selecionados 12 estudos que atenderam aos 

critérios de inclusão, sendo 2 estudos piloto, 1 estudo de caso, 7 revisões sistemáticas e 2 

meta-análises. 

 Na tabela 1 são apresentados os resultados da pesquisa, cuja organização se dá 

conforme o ano de publicação, os autores, o título, os objetivos e a síntese das conclusões. 

 Dos 12 artigos selecionados, 6 estudos foram encontrados na Lilacs e 6 estudos na 

PubMed. 

 
Tabela 01 – Caracterização dos estudos  

Ano Autores Título Objetivos Síntese das Conclusões 

2018 CHENG et al. 

Efeitos da estimulação 
magnética 
transcraniana 
repetitiva na melhora 
da cognição em 
pacientes idosos com 

Examinar os efeitos da 
estimulação magnética 
transcraniana repetitiva 
(EMTr) na função 
cognitiva em pacientes 
idosos com Alzheimer. 

A EMTr de alta frequência 
mostrou benefício na cognição 
de pacientes idosos com 
doença de Alzheimer leve a 
moderada, sendo uma 
intervenção alternativa segura 
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déficit cognitivo: uma 
revisão sistemática e 
metanálise 

e bem tolerada para a 
cognição. 

2018 DONG, X. et al. 

Estimulação 
magnética 
transcraniana 
repetitiva para o 
tratamento da doença 
de Alzheimer: uma 
revisão sistemática e 
meta-análise de 
ensaios clínicos 
randomizados 

Avaliar a eficácia e 
segurança da EMTr na 
DA. 

A EMTr de alta frequência 
levou a uma melhora 
significativa na cognição. Não 
houve diferença significativa 
no humor e desempenho 
funcional. 

2020 MANENTI, R. et al. 

Efeitos da estimulação 
transcraniana por 
corrente contínua na 
memória episódica no 
comprometimento 
cognitivo leve 
amnésico: um estudo 
piloto 

Testar o efeito da 
estimulação transcraniana 
por corrente contínua na 
memória de pacientes 
com Alzheimer. 

Relata-se que a ETCC 
proporcionou melhora na 
memória de reconhecimento 
facial e reconhecimento das 
palavras. 

2021 
SAXENA, V. & 
ARGHYA, P.  

Papel da estimulação 
transcraniana por 
corrente contínua no 
manejo da doença de 
Alzheimer: uma meta-
análise de efeitos, 
adesão e efeitos 
adversos 

Entender e analisar a 
eficácia na melhora dos 
sintomas cognitivos na 
doença de Alzheimer (DA) 
através da ETCC. 

Trata-se de uma modalidade 
de tratamento eficaz na DA, 
porém mais estudos são 
necessários para investigar o 
papel da ETCC em outros 
domínios da DA. 

2021 XIE, Y. et al. 

Aprimoramento 
cognitivo da 
estimulação magnética 
transcraniana 
repetitiva em pacientes 
com comprometimento 
cognitivo leve e doença 
de Alzheimer precoce: 
uma revisão 
sistemática e 
metanálise 

Avaliar o aprimoramento 
cognitivo do tratamento 
com EMTr em pacientes 
com Doença de 
Alzheimer. 

A maioria das configurações 
dos parâmetros de EMTr 
melhorou significativamente a 
função cognitiva global, e os 
resultados revelaram que 
protocolos podem produzir 
melhora cognitiva em curto e 
longo prazo. 

2021 ANNINOS, P. et al. 

Analisando o Efeito da 
Estimulação 
Magnética 
Transcraniana Externa 
Fraca nas Frequências 
Dominantes Primárias 
do Cérebro de 
Pacientes de 
Alzheimer usando 
Gravações MEG 

Estabelecer qualquer 
possível alteração nas 
Frequências Dominantes 
Primárias (PDF) das 
regiões cerebrais afetadas 
em pacientes com Doença 
de Alzheimer após a 
aplicação de Estimulação 
Magnética Transcraniana 
extremamente fraca. 

Os resultados apresentaram 
alterações estatisticamente 
significativas no PDF devido a 
TMS fraca acompanhada de 
atenuação raivosa dos 
sintomas clínicos, entretanto, 
comprova-se um efeito 
terapêutico positivo sendo 
demonstrado mesmo em 
campos magnéticos da faixa 
de pico-Tesla em um pequeno 
grupo clínico de estudos para 
DA. 

2021 CHU, C. et al. 

Efeitos cognitivos e 
aceitabilidade da 
estimulação cerebral 
não invasiva na 
doença de Alzheimer e 
comprometimento 
cognitivo leve: uma 

Comparar os efeitos 
cognitivos e a 
aceitabilidade da 
estimulação magnética 
transcraniana repetitiva e 
estimulação transcraniana 
por corrente contínua 

A análise revelou efeitos 
positivos apenas em 
indivíduos com DA. 
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meta-análise de rede 
de componentes 

(tDCS) em pacientes com 
doença de Alzheimer (DA) 
e omprometimento 
cognitivo leve. 

2022 Da Silva, R. et al. 

Efeitos da estimulação 
transcraniana por 
corrente contínua na 
memória de idosos 
com comprometimento 
cognitivo leve ou 
doença de Alzheimer: 
uma revisão 
sistemática 

Realizar uma revisão 
sistemática dos efeitos da 
ETCC na memória de 
idosos com Alzheimer e 
investigar a eficácia 
terapêutica dessa técnica. 

Houve grande variabilidade 
nos protocolos de estimulação 
utilizados nos estudos; embora 
a ETCC possa ser considerada 
uma técnica com importante 
potencial terapêutico, mais 
estudos são necessários para 
compreender os efeitos. 

2022 BASHIR, S. et al.  

Efeitos da estimulação 
magnética 
transcraniana nas 
alterações 
neurobiológicas na 
doença de Alzheimer 

Identificar alterações 
neurobiológicas, incluindo 
alterações inflamatórias, 
neurodegenerativas, 
apoptóticas, 
neuroprotetoras e 
genéticas, que estão 
associadas ao tratamento 
repetitivo de EMTr em 
pacientes com DA. 

A EMTr pode aumentar a 
excitabilidade cortical cerebral, 
induzir fenômenos de 
potenciação específicos e 
promover plasticidade 
sináptica e recuperação de 
funções prejudicadas; assim, 
pode restabelecer o 
desempenho cognitivo em 
pacientes com DA. 

2022 BONOTIS, K. et al. 

Avaliação do 
desempenho da 
memória em pacientes 
com distúrbios 
cerebrais após 
tratamento com EMTr: 
Uma revisão 
sistemática 

Avaliar o possível efeito da 
EMTr no desempenho da 
memória em pacientes 
com doenças do sistema 
nervoso central. 

No geral, um grande número 
de relatos foi detectado com 
um resultado positivo do 
desempenho da memória dos 
pacientes, principalmente no 
que diz respeito à memória de 
trabalho, mas também houve 
resultados inconsistentes. 

2022 PINI, L. et al. 

Modulação da rede 
cerebral na doença de 
Alzheimer e demência 
frontotemporal com 
estimulação elétrica 
transcraniana 

Testar os efeitos clínicos e 
neurobiológicos da 
estimulação não invasiva 
em 45 pacientes que 
receberam estimulação 
anódica ou catódica e, 
então, avaliar as 
alterações na 
conectividade clínica, 
cognitiva, funcional e 
estrutural e nas medidas 
de perfusão. 

A estimulação catódica foi 
seguida de melhora 
comportamental, enquanto a 
estimulação anódica levou à 
melhora cognitiva. Nem a 
conectividade funcional nem a 
perfusão mostraram efeitos 
significativos. 

2022 SHAYLYN, J. et al. 

Avaliação quantitativa 
da excitabilidade 
cortical na demência 
de Alzheimer e sua 
associação com 
sintomas clínicos: uma 
revisão sistemática e 
meta-análise 

Sintetizar as evidências 
existentes para 
anormalidades 
quantitativas da 
excitabilidade cortical na 
DA e sua relação com os 
sintomas clínicos. 

Há fortes evidências de 
aumento da excitabilidade do 
córtex motor na DA e algumas 
evidências de uma associação 
inversa entre excitabilidade e 
cognição. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

DISCUSSÃO   

Cheng et al. (2018) ao examinarem os efeitos da Estimulação Magnética 

Transcraniana Repetitiva (EMTr) na função cognitiva em pacientes idosos com Alzheimer, 
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concluíram que o uso de tal técnica pode ter melhor eficácia para a cognição geral, sendo 

uma técnica segura, o que corrobora com o estudo de Dong et al. (2018) que observaram 

melhora na cognição e no desempenho funcional ao utilizar EMTr de alta frequência, por 

produzir efeitos através da indução de potenciação de longo prazo (LTP) na atividade 

sináptica, que é considerado um mecanismo celular central crítico de aprendizagem e 

memória. 

Manenti et al. (2020) relatam que os efeitos da ETCC duram mais que o período de 

estimulação, compartilhando analogias significativas com os fenômenos sinápticos de 

potencialização de longo prazo. Entretanto, evidências mostraram que memórias 

consolidadas podem retornar a estados frágeis quando são reativadas durante a recuperação 

ou por uma sugestão de lembrete. Por fim, os autores concluem que a ETCC proporciona 

melhora na memória de reconhecimento facial e das palavras, o que vai de encontro com 

Bashir et al. (2022) que observaram o aumento de excitabilidade cortical cerebral, com a 

utilização da EMT, promovendo plasticidade sináptica e recuperação de funções prejudicadas, 

melhorando assim, o desempenho cognitivo em pacientes com Doença de Alzheimer. 

Para Saxena e Arghya (2021) a ETCC é particularmente importante no manejo da DA, 

pois o dispositivo é portátil, barato e o tratamento é muito conveniente, não dificultando as 

atividades do dia a dia. A ETCC usa corrente de intensidade muito baixa, portanto, pode ser 

feito como um procedimento ambulatorial sem anestesia.  

Xie et al. (2021) após a análise de treze estudos com ensaios randomizados, duplo-

cegos e controlados, concluíram com fortes evidências que a eficácia da EMTr promove 

melhora cognitiva em pacientes com DA leve a moderada, não apenas na função cognitiva 

global, mas também na memória, linguagem e função executiva e atenção. Entretanto, os 

resultados revelaram que pacientes com manifestações clínicas mais leves e maior duração 

da doença parecem se beneficiar mais do tratamento com EMTr.  

Shaylyn et al. (2022) relaram que há fortes evidências de aumento da excitabilidade 

do córtex motor na DA e algumas evidências de uma associação inversa entre excitabilidade 

e cognição. Eles ressaltam que estudos futuros devem avaliar a excitabilidade cortical de 

áreas não motoras usando a estimulação transcraniana e examinar sua relação com a 

cognição e sintomas neuropsiquiátricos. 

Bonotis et al. (2022) avaliaram os efeitos da EMTr no desempenho da memória em 

pacientes com Alzheimer e concluíram que, no geral, muitos relatos foram detectados com 

um resultado positivo do desempenho da memória dos pacientes, principalmente no que diz 

respeito à memória de trabalho, mas também houve resultados inconsistentes. Justificado por 
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Da Silva et al. (2022) que investigaram o potencial terapêutico das técnicas de 

neuromodulação para casos de perda cognitiva, podendo concluir que o uso da ETCC 

apresentou grande variabilidade nos estudos revisados, no que diz respeito aos protocolos e 

resultados relatados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que as intervenções terapêuticas utilizando a Estimulação Transcraniana em 

pacientes com Doença de Alzheimer, demonstrou melhor resultado sobre a cognição e 

desempenho funcional, quando utilizada a Estimulação Transcraniana Magnética Repetitiva 

(EMTr), e efeitos benéficos sobre a memória, em pacientes com sintomas leves, quando se 

aplica a Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC), sendo uma técnica 

segura, indolor e portátil, o que facilita sua intervenção.  Porém, faz-se necessário a realização 

de mais pesquisas com objetivo de estabelecer um protocolo de tratamento ideal, projetado 

como estratégia terapêutica adjuvante em pacientes com Alzheimer, para avaliar a eficácia a 

longo prazo na função cognitiva. 
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